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A
dolescente agredido em uma 
escola em Aveiro, Portugal. En-
tregadores de comida perse-
guidos e espancados nas ime-

diações de Dublin, na Irlanda. Mulher 
vítima de golpes de canivete em Mas-
sachusetts, nos Estados Unidos. To-
dos esses casos têm uma circunstân-
cia em comum: os alvos são brasilei-
ros que vivem fora do país e são víti-
mas da xenofobia.  

O que nasce como um ideal — a 
busca por uma vida melhor fora do 
país, por exemplo — pode encontrar 
desafios não planejados. No caso de 
Aveiro, um elemento a mais compõe 
a cena: o racismo.  O estudante brasi-
leiro de 16 anos foi chamado de “ma-
caco” e “preto” e, na sequência, agre-
dido fisicamente. “Colegas” gravaram 
toda a atrocidade.

Na Irlanda, o modus operandi é co-
nhecido. As emboscadas armadas, com 
uso até de barras de ferros, são prota-
gonizadas por xenófobos em bairros 
nos arredores de Dublin, principal-
mente durante a noite. Grupos cercam 
os entregadores, que, para se prote-
ger, fizeram um pacto: evitam atendi-
mentos a determinados bairros irlan-
deses. A vítima mais recente é Alexan-
dre Athos Pinheiro Teixeira. O goiano 
de 23 anos foi perseguido por um SUV 
enquanto entregava comidas. Levou 
garrafadas e foi atropelado. Sofreu uma 
fratura exposta na perna esquerda. 

Todos os ataques têm o ódio e a 
crueldade como fatores primordiais. 
Os xenófobos culpam os imigrantes pe-
la redução das vagas de emprego e pe-
lo aumento da população local, o que, 
acreditam, eleva o preço dos aluguéis 
devido ao aumento da demanda e do 
custo de vida em geral. 

Quem procura razões para tamanha 
violência ignora, no entanto, a maneira 
como se construiu a riqueza do Norte 
Global. A maior parte das famílias ri-
cas europeias conquistou a ascensão 
social a partir do colonialismo, que, 
no Brasil, deixa feridas nunca supera-
das do ponto de vista econômico e so-
cial a partir, principalmente, da escra-
vidão. Mas não só dela. 

Em seu livro As veias abertas da 

América Latina, um clássico da litera-
tura socioeconômica sobre a história 
do continente, o jornalista uruguaio 
Eduardo Galeano afirma, com outras 
palavras, que o cidadão nascido nas 
Américas perdeu o direito até de se 
chamar como “americano”, gentíli-
co hoje usado para se referir somen-
te aos estadunidenses. 

Na obra, o escritor narra, historica-
mente, como aconteceu o desmonte 
imperialista no continente. Entre ou-
tras histórias, cita o caso de Potosí, ci-
dade boliviana que chegou a ser uma 
das mais ricas do mundo a partir de ja-
zidas de prata da montanha de Cerro 
Rico, posteriormente esgotadas pela 
exploração espanhola — uma história 
que se estende aos demais países lati-
nos e também à África. 

Diante de tais constatações e por 
sua atenção sempre muito dedicada 
à agenda diplomática, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva  tem o dever 
de zelar pelos brasileiros vítimas da 
xenofobia. Se, evidentemente, é im-
possível frear 100% dos casos de vio-
lência, o Itamaraty deve prestar  su-
porte aos brasileiros agredidos. A in-
termediação internacional não con-
segue fazer milagres, mas pode, ao 
menos, se mostrar preocupada com 
quem sofre tais injustiças.

Ataques xenófobos 

ameaçam brasileiros
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Tiranos, muitas vezes, têm desti-
no cruel. O ex-ditador iraquiano Sad-
dam Hussein foi julgado e enforca-
do. O líbio Muammar Khadafi aca-
bou entregue aos rebeldes, antes de 
ser quase linchado e baleado na ca-
beça. O líder nazista Adolf Hitler se 
matou em um bunker depois de der-
rotado na Segunda Guerra Mundial. 
O italiano Benito Mussolini foi fuzi-
lado por antifascistas e teve o corpo 
exposto em praça pública, pendura-
do de cabeça para baixo, pelos pés, 
para ser execrado. O nicaraguense 
Anastasio Somoza foi assassinado 
com um disparo de bazuca, no meio 
da rua, em Assunção. 

O sírio Bashar Al-Assad teve mais 
sorte porque fugiu antes de ser alcan-
çado pelos insurgentes. Deixou um ras-
tro de dor, horror e medo. Se tivesse si-
do capturado, talvez amargasse o mes-
mo destino dos outros carrascos. 

Bashar Al-Assad conseguiu frag-
mentar a Síria e silenciar a oposição à 
base de masmorras, torturas e execu-
ções. Enquanto ostentava uma vida lu-
xuosa, com direito a carros esportivos 
na garagem, mansão requintada e far-
tos nacos de carne na geladeira, o pre-
sidente sírio subjugava seu povo à mi-
séria, ao medo e à desesperança. 

Por isso, a queda de Al-Assad de-
ve ser celebrada como o vislumbre 
do renascer de uma nova Síria aber-
ta à democracia e ao Estado de direi-
to. Apesar de ela ter sido fruto de uma 
ofensiva levada a cabo por rebeldes 

com histórico de ligações jihadistas. A 
julgar pelos primeiros sinais emitidos 
por Abu Mohammed Al-Jawlani, chefe 
dos insurgentes, e pelo premiê interi-
no, Mohammed Al-Bashir, a justiça e 
a vontade popular serão respeitadas. 

Com Al-Assad desmoralizado e 
sob a proteção de Vladimir Putin, 
o povo da Síria começa a conhecer 
a real dimensão das violações dos 
direitos humanos perpetradas pe-
lo seu regime. Cerca de 100 mil cor-
pos teriam sido encontrados dentro 
de uma cova coletiva, 40km ao nor-
te de Damasco. Em Saydnaya, a pri-
são militar conhecida como “mata-
douro de seres humanos”, detentos 
eram mantidos em estado de inani-
ção por décadas em celas solitárias. 
É preciso que a comunidade interna-
cional envide esforços para respon-
sabilizar Al-Assad e seus asseclas, e 
julgá-los perante o Tribunal Penal In-
ternacional, em Haia.

Não se trata de vingança, mas de 
justiça. Tiranos, ou aqueles líderes que 
sonham em implantar uma ditadura e 
gozar das benesses do poder, às custas 
do sofrimento alheio, deveriam ter a 
consciência de que, um dia, terão que 
pagar pelos seus crimes. Apenas a re-
paração histórica das vítimas de Al-As-
sad, com o pagamento de indenizações 
às vítimas e a prisão dos algozes, pode 
ajudar a Sìria a encontrar o caminho da 
democracia depois de 53 anos de dita-
dura dinástica — Hafez Al-Assad (1971-
2000) e o filho Bashar (2000-2024). 
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Democracia do grito

Ao contrário do lamento e da 
amargura, o sentimento de raiva dá 
ao ser humano a sensação de ter al-
gum poder, algum comando sobre 
a vida que julga estar desgraçada, 
desolada e esquecida no mundo. 
Há tempos, o barril de pólvora es-
tá sendo promovido como lideran-
ça política. Na democracia do gri-
to, as ações individualistas e mer-
cantilizadas determinam o modelo 
de igualdade e liberdade. No lugar 
do cidadão está a figura do clien-
te, que reivindica acesso ao comér-
cio e ao consumo para atender suas 
necessidades. Nesse sentido, a de-
mocracia pós-moderna se mani-
festa pela “única lei da individuali-
dade consumidora”, conforme sub-
linha Jacques Rancière, autor do li-
vro O ódio à democracia (2014). “A 
vida democrática torna-se a vida 
apolítica do consumidor”. Estamos 
claramente pisando em terreno pe-
dregoso. Sobre a democracia, ca-
be muito bem o olhar de Riobaldo, 
o sábio jagunço de Grande Sertão: 

Veredas (1956), clássico escrito por 
João Guimarães Rosa (1908-1967): 
“Viver perto das pessoas é sempre 
dificultoso, na face dos olhos”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Pensando o Brasil

Com os meus 85 anos de idade, 
vivendo as maracutaias políticas 
no país e o domínio e crescimento 
assustadores do crime organiza-
do, ainda, como virtude tecnoló-
gica, creio no futuro do Brasil. Se 
consolidarmos nossa democracia! 
Vamos lá: implodiu-se a globali-
zação e, agora, é tempo de muri-
ci, cada país cuida de si! Na verda-
de, o mundo é um carteado, ten-
do como cacife o dólar, que, à vis-
ta de sua credibilidade, coman-
da o comércio mundial e é o res-
ponsável pela estabilidade finan-
ceira dos países no mundo. Isso 
posto, vamos pensar o Brasil ex-
plorando as riquezas minerais da 
Amazônia sem xenofobia e com 
responsabilidade ambiental e so-
cial. Tudo mediante propostas de 
emendas constitucionais discuti-
das pelo Congresso Nacional, pe-
lo governo e pelos habitantes da 
região. Sei que acreditar no Con-
gresso Nacional é o mesmo que 

pensar em morcego virar doador 
de sangue. Finalmente, o impor-
tante é sonhar!

 » Domingos Sávio de Arruda
Asa Norte

Sabotagem

Em alguns momentos, testemu-
nhamos o quanto a atual composição 
do Congresso sabota o governo fede-
ral. Não é um ato movido pela ideo-
logia, que diverge dos que, hoje, es-
tão no comando da nação.  É, sobre-
tudo, algo premeditado para sabotar 
a sociedade brasileira, preferencial-
mente os mais pobres que não têm 
acesso aos direitos como cidadãos. 
Percebe-se que são decisões cruéis, 
a fim de manter os menos favoreci-
dos sem forças para reagir nas elei-
ções seguintes. Aceitam a condição 
de penúria como se fosse destino, vi-
ver na miséria, sem direito à educa-
ção, à saúde e tantos outros serviços 
de responsabilidade do Estado, o que 
os fazem submissos às classes mais 
ricas e dominadoras, Essa é, na mi-
nha opinião, o motivo de tanta sabo-
tagem à política econômica que o go-
verno federal tenta imprimir no país, 
por meio do adiamento da aprovação 
das propostas do Executivo.

 » Herondina Soares
Asa Norte 

Senado

O lançamento do livro Esta é mi-

nha história, segundo volume da série 
com relatos de 34 servidores aposen-
tados do Senado Federal, foi significa-
tivo e marcado por ternura, amizade e 
reencontro de colegas que dedicaram 
a vida ao engrandecimento da Câma-
ra Alta. Discurso cativante, emocio-
nante e expressivo da diretora-geral,I-
lana Trombka. Obra editada com es-
mero pela gráfica do Senado, comple-
tando 60 anos de existência. Apoio do 
Sindilegis, com orelhas de Paulo Ri-
cardo Meira, organizador da iniciativa, 
apresentação do presidente da Casa, 
senador Rodrigo Pacheco, onde afir-
ma que a essência e alma do Senado 
são seus servidores, e prefácio do se-
nador Randolfe Rodrigues, presiden-
te do Conselho Editorial. Feliz, grato 
e emocionado por participar da obra.  

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Tem autoridade que 
nunca entrou em um 

hospital público do DF, 
não aceita atendimento 

na rede privada e, na 
primeira dorzinha, pega 

um jatinho e vai para 
São Paulo. Defender o 
Fundo Constitucional 

assim é fácil!
Abrahão F. do Nascimento  

Águas claras

É absurda a “morte ficta” 
aplicada a militares que 

cometeram crime. A fictícia 
viúva passa a ganhar o 

salário do marido que não 
morreu. Enquanto isso, o 

INSS corta aposentadorias 
de trabalhadores e 
trabalhadoras que 

não infringiram as leis 
penais. Isto é Brasil.

Assis Bhenz Mesquita  

 Lago Sul

Feminicídio: eu acho 
que tem de haver prisão 

perpétua por esses crimes 
contra as mulheres e 

crianças! Governantes 
vamos olhar por essa causa.

Ângela María Santos Gonçalves  

Brazlândia

Um ex-atleta na  
CBF dá até ânimo, mas, 

quando lembro que  
o Ronaldo é empresário, 

desânimo total!
Erculano Barreto  

Riachão das Neves (BA)
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